
Apresentação
O ano de 2022 é detentor de imensa carga simbólica e comemorativa, pois reserva 

ao nosso país as celebrações pelo bicentenário da Independência. Data tão significativa 

vem rendendo nos últimos meses uma série de eventos acadêmicos, lançamentos de 

publicações e cerimônias oficiais relacionadas à discussão e ações de rememoramento 

da efeméride. A Marinha do Brasil, por meio da revista Navigator, não poderia abster-se de 

franquear ao público leitor um dossiê temático voltado ao debate historiográfico a respeito 

das independências na América luso-espanhola com especial atenção à história marítima. 

Assim, o 35º número da Navigator traz o Dossiê temático “O mar e as lutas pela independência 

na América luso-espanhola”, organizado pelo Prof. Dr. Fernando da Silva Camargo (Universidade 

Federal de Pelotas), contando com cinco artigos que abordam variados aspectos dos contextos 

e processos de independência na América do Sul nas décadas de 1810 e 1820, tais como a 

geopolítica da região platina, a guerra de corso, as lutas pela independência na Bahia e as 

ações navais e negociações políticas empreendidas por sujeitos envolvidos nas lutas pela 

independência no Pacífico e Atlântico e na Confederação do Equador. 

Na sequência do Dossiê, nossa Seção ‘Artigos’ é aberta pelo historiador Vagner da Rosa 

Rigola, com o artigo “Astrolábios: o Sacramento B e a última viagem do Galeão”, onde o 

autor parte da análise de um artefato proveniente do naufrágio do Galeão Sacramento (um 

astrolábio) para explicitar todo o contexto que envolvia a navegação e as campanhas navais 

nos séculos XV e XVI. Em seguida, no artigo “Proposta da musealização do Vapor Bahia como 

forma de preservação e identidade marítima de sítios de naufrágios em Pernambuco, Brasil”, 

os arqueólogos Carlos Celestino Rios e Souza, Ana Paula Barradas Maranhão, Anne Caroline 

Barbosa dos Passos e Ismael de Freitas Paiva trazem, com base em uma abordagem teórico-

metodológica voltada à preservação do patrimônio cultural subaquático, uma proposta de 

musealização da área onde se encontra o soçobrado Vapor Bahia, na costa pernambucana.



Ainda na linha relacionada à temática naufrágios, Francisco Silva Noelli nos traz, em nossa Seção 

‘Resenha’, a análise da obra de Vilfredo Schürmann “Em busca do Submarino U-513. Uma incrível aventura 

nos mares do sul”, com o texto intitulado “É como procurar meia ervilha em um campo de futebol…”.

Finalizando nosso primeiro número de 2022, o historiador e pesquisador da Diretoria do 

Patrimônio Histórico e Documentação da Marinha, Carlos André Lopes da Silva, apresenta ao público 

o documento “Cours de mathématiques”, que se trata de uma obra rara do acervo da Biblioteca da 

Marinha, de autoria do francês Étiènne Bezout, sendo um dos livros que compunham a Biblioteca da 

Real Academia de Guardas-Marinha que veio ao Brasil juntamente com a Família Real portuguesa no 

início do século XIX quando da transmigração. 

Esperamos que o presente número da Navigator propicie aos seus leitores uma agradável e 

instigante leitura.

OS EDITORES


